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ENQUADRAMENTO 

 

1. Apreciação geral  

O presente Relatório e Contas, referente ao ano de 2014, constituí um instrumento de 

gestão que visa apresentar de forma consolidada, as actividades desenvolvidas em cada 

um dos sectores de actividades, bem como uma análise económico-financeira da 

Fundação Eça de Queiroz.  

Este documento, após ser submetido à apreciação e aprovação dos seus órgãos 

internos, nos termos estatutários, será objecto da necessária divulgação/publicidade 

externa nos termos da lei e das boas práticas que a Fundação tem vindo a respeitar.  

Tendo em conta a natureza desta instituição e das suas modalidades/fontes de 

financiamento, bem como as condicionantes emergentes da actual conjuntura de crise 

financeira, económica e social nacional e europeia, tem existido uma atenção redobrada 

aos princípios da gestão criteriosa, transparente e muito exigente que sempre tem sido 

praticada pela Fundação, no que respeita aos recursos disponíveis.  

A Fundação Eça de Queiroz, tendo presente a sua missão e o cumprimento dos seus 

objectivos estatutários, durante o ano de 2014, continuou a apostar na afirmação da 

instituição como uma das mais relevantes e significativas entidades culturais da região 

onde está sedeada, bem assim como no contexto nacional e internacional. 

Ao longo dos últimos anos, a FEQ tem desenvolvido uma estratégia de crescimento ao 

nível da sua actividade e de conquista de novos públicos. Esse desenvolvimento não tem 

sido tão forte como o desejado, uma vez que a difícil situação económica nacional e 

internacional tem implicações directas nos meios financeiros que consegue angariar 

junto dos seus Mecenas. 

Contudo, tem conseguido afirmar-se como um ponto de visita obrigatório para todos 

aqueles que passam pela região. Por outro lado, o seu diversificado programa cultural 

tem-se revelado muito importante na divulgação nacional e internacional da vida e obra 

de Eça de Queiroz.  

Durante o ano de 2014, desenvolveu várias actividades, que serão enumeradas no ponto 

A.  

Dos relatos dos participantes dessas actividades, podemos afirmar que a Fundação, tem 

conseguido atingir um patamar inegável de notoriedade, um reconhecimento 

generalizado de sucesso e um consenso sobre a qualidade da sua programação cultural.  
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2. Síntese da actividade 

Ao longo da sua existência, a Fundação Eça de Queiroz tem desenvolvido um leque 

muito alargado de actividades de promoção e divulgação da vida e obra de Eça de 

Queiroz, o que constitui um contributo essencial para o enriquecimento cultural da região 

onde está instalada, bem como da cultura nacional e, mesmo, internacional.  

Das actividades que realiza anualmente destacam-se as seguintes: Curso Internacional 

de Verão, para estudantes, professores e estudiosos nacionais e estrangeiros; 

Conferências/jornadas sobre temáticas queirozianas, ou outras versando temas 

relacionados com o desenvolvimento rural e local que se julguem de interesse, quer para 

o aprofundamento do estudo de Eça, quer para o desenvolvimento da região onde está 

instalada a Fundação; exposições temáticas; promoção da gastronomia queiroziana; 

inventariação e tratamento do espólio da Fundação (arquivo pessoal de Eça de Queiroz 

e família, objectos que pertenceram ao escritor e biblioteca da Fundação); entre outras.  

De salientar ainda que a FEQ dispõe de um serviço educativo organizado, onde além 

das visitas guiadas à Casa de Tormes, são proporcionadas aos alunos actividades 

complementares, para que estes adquiram um maior conhecimento da vida e obra do 

escritor.  

Complementarmente à actividade cultural e de promoção da vida e obra de Eça de 

Queiroz a Fundação promove o Turismo em Espaço Rural, em duas antigas casas de 

caseiro que recuperou e adaptou para o efeito.  

 

3. Novos projectos  

O ano de 2014 foi marcado pela inauguração do Restaurante de Tormes. Com este 

projecto pretende-se aumentar a capacidade de afirmação da gastronomia queiroziana e, 

simultaneamente, da própria instituição, contribuindo para o aumento do fluxo de turistas 

à região e da frequência anual das suas visitas. Este projecto também será fundamental 

para a sustentabilidade da FEQ e para a criação de meios que lhe permitam a sua 

autonomia financeira.  

Esta nova infra-estrutura permitirá satisfazer os pedidos dos nossos visitantes, 

colmatando a falta de alguns serviços, concretamente o serviço de bar/cafetaria e de 

refeições.  



 

Relatório e contas 2014 
6 

A Administração, tendo em conta que a principal missão da Fundação é a promoção 

nacional e internacional da vida e obra de Eça de Queiroz, decidiu concessionar a 

exploração de outras áreas de actividade, tendo-o feito com o Vinho e agora com o 

restaurante. Celebrou-se um contracto de concessão de exploração com a Pensão 

Borges, empresa com vasta experiência na área e que oferece as garantias de qualidade 

exigidas para o desenvolvimento desta actividade.  

 

4. Contributos e apoios  

A concretização de todas as actividades e iniciativas realizadas implica um significativo 

esforço financeiro que a Fundação tem podido enfrentar graças ao apoio do Ministério da 

Educação e Ciência e Instituto Camões, que, apesar de ter vindo a ser reduzido de ano 

para ano, tem permitido assegurar uma programação cultural de qualidade e uma acção 

pedagógica de largo alcance nacional e internacional. 

Igualmente fundamentais para o equilíbrio financeiro da Instituição são o apoio dos Co-

Fundadores, salientando-se aqui o apoio do Município de Baião, que em 2014 se revelou 

crucial para ultrapassar alguns constrangimentos de tesouraria provocados pelo 

investimento feito no Restaurante de Tormes. Sem o apoio desta autarquia não teria sido 

possível concretizar este e outros projectos.  

O apoio dos Co-Fundadores e dos Mecenas é fundamental para viabilizar, ampliar e 

consolidar o nível de actividade da Fundação. 
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A - ACTIVIDADES REALIZADAS 

A Fundação Eça de Queiroz cumpriu na globalidade o Plano de Actividades relativo ao 

ano de 2014, tendo realizado as actividades nele previstas e que consubstanciam a sua 

Missão. 

 

1. INTERVENÇÃO CULTURAL 

1.1. Serviço Educativo da Fundação Eça de Queiroz  

Em 2014 visitaram a Casa de Tormes 3.048 alunos e professores integrados em visitas 

escolares. Complementarmente à visita os alunos tiveram oportunidade de assistir a 

documentários sobre a vida e obra do escritor, outros realizaram um pedipaper e ateliês 

de expressão dramática.  

Para além das visitas e das actividades inerentes ao serviço educativo, em 2014 a 

Fundação, com a colaboração de um actor que realizou um 

estágio profissional na FEQ, continuou a desenvolver a 

parceria, iniciada em 2013, com a Escola EB 2,3 de Ancede 

(Eiriz), com o grupo de teatro daquela escola. O projecto 

desenvolveu-se em duas fases, tendo como resultado a 

apresentação do musical “Mamma mia” e do conto “O 

Mandarim” de Eça de Queiroz.  

 

À semelhança da parceria estabelecida com a Escola de Eiriz, também se fez um 

trabalho, no âmbito do teatro, com os alunos da Escola EB 2,3 de Santa Marinha do 

Zêzere. O trabalho desenvolvido ao longo do ano lectivo 2013/2014, encerrou-se com 

uma visita à Casa de Tormes onde os alunos tiveram oportunidade de recriar algumas 

personagens da obra “A Cidade e as Serras”, tendo essas apresentações sido gravadas, 

documentando assim o trabalho desenvolvido durante vários meses.  

 

1.2. Visitas guiadas à Casa de Tormes   

Para além do serviço educativo a Fundação continuou a realizar visitas guiadas ao 

espaço museológico da Casa de Tormes. Entre Janeiro e Dezembro de 2014, visitaram o 

museu queiroziano 7.376 pessoas, oriundas de todo o país (norte, sul e ilhas), e de 

países como Alemanha, Austrália, Bélgica, Brasil, China, Costa do Marfim, Espanha, 

EUA, França, Holanda, Inglaterra, Itália, Moçambique, Noruega, Suíça e Suécia. 
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Registou-se um significativo aumento de visitantes estrangeiros, que apesar de ainda 

apresentar um valor residual, representam 2% do total de visitantes da casa.  

Conforme se pode verificar no gráfico abaixo, destes 3.048 eram alunos e professores 

integrados em visitas escolares, 360 visitantes usufruíram do serviço de almoço 

queiroziano.  

 

Pela análise dos gráficos apresentados é possível constatar que se verificou um ligeiro 

decréscimo do número de visitas escolares, comparativamente com o mesmo período de 

2013, sendo que este universo representou 41% do total de visitantes. Por sua vez os 

turistas registaram um ligeiro acréscimo, situando-se nos 54% e os almoços queirozianos 

também registaram um decréscimo passando de 6% para 5%. 
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No âmbito dos protocolos que a Fundação tem com diversas entidades, 

proporciona visitas guiadas a vários grupos e personalidades indicadas por essas 

instituições, sendo que entre Janeiro e Dezembro de 2014 se realizaram as 

seguintes visitas:  

Município de Baião:  

A 25 de Janeiro decorreu no auditório da Fundação uma reunião de avaliação do 

programa de estágios para jovens, promovido pela Câmara de Baião e pela Associação 

Empresarial de Baião. No final os 20 participantes tiveram oportunidade de visitar a Casa 

de Tormes, tendo a visita sido conduzida por um actor que encarnou a personagem 

Jacinto d’”A Cidade e as Serras”.  

No dia 11 de Abril um grupo de 11 meninos do ATL do Centro Social de Santa Cruz do 

Douro, usufruíram da visita guiada à Casa de Tormes, que incluiu a actividade “Eça abre 

as portas de sua casa”, em que a visita foi conduzida por um actor vestido de Eça de 

Queiroz.  

A 16 de Maio um grupo de 21 formandos de Baião realizou visita guiada à Casa de 

Tormes.  

No dia 1 de Junho um grupo de 80 pessoas, que visitou o concelho de Baião, usufruiu 

da visita guiada à Casa de Tormes.  

A 3 de Junho um grupo de alunos da Escola EB 2,3 de Santa Marinha do Zêzere, no 

seguimento do trabalho realizado em parceria com o serviço educativo da FEQ, visitou a 

Casa de Tormes.  

No dia 6 de Junho 54 alunos, do 11º ano, da Escola EB 2,3/S de Baião realizaram uma 

visita à Casa de Tormes.  

A 7 de Junho, um grupo de 24 pessoas almoçou na cozinha da Casa de Tormes, tendo 

de seguida visitado o museu queiroziano.  

No dia 11 de Julho, um grupo de jovens que frequentava as férias desportivas do Centro 

de Estudo Vôa Vôa, visitou a Casa de Tormes, tendo a visita sido conduzida pela 

personagem Jacinto da obra “A Cidade e as Serras”.  

A 20 de Julho a Fundação acolheu, para visita ao seu espaço museológico, o grupo de 

30 pessoas que participou no encontro da Associação de Portuguesa de Cenografia, 

organizado pelo cenógrafo José Manuel Castanheira, e que decorreu em Baião.  

A 31 de Julho um grupo de 24 formandos, do curso Técnico de Turismo Ambiental e 

Rural, que decorreu em Santa Marinha do Zêzere, visitou a Casa de Tormes.  
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No dia 11 de Setembro 60 professores da Escola EB 2,3 de Ancede visitaram a FEQ e 

realizaram o Caminho de Jacinto, numa iniciativa que assinalou o acolhimento aos novos 

professores para o ano lectivo 2013/2014.  

A 20 de Setembro, numa visita organizada pelo Senhor Presidente da Assembleia 

Municipal de Baião, decorreu na cozinha de Tormes um almoço queiroziano para 

inspectores da educação, num total de 8 participantes.  

No dia 4 de Outubro um grupo de 40 pessoas da Associação dos Amigos da Orquestra 

do Norte visitou a Fundação e almoçou no Restaurante de Tormes.  

A 25 de Outubro visitou a Casa de Tormes um grupo de 14 moçambicanos que se 

encontravam no concelho de Baião.  

 

Caixa Geral de Depósitos:  

No dia 5 de Abril um grupo, de 50 colaboradores dos Balcões do Tâmega da Caixa 

Geral de Depósitos, realizou O Caminho de Jacinto, tendo sido recebidos na estação 

pelo caseiro Melchior d’ “A Cidade e as Serras”. Ao chegar a Tormes foram recebidos 

pelo Jacinto, que os acompanhou numa visita guiada pela sua casa.  

 

A Fundação, enquanto entidade beneficiária de alguns apoios de organismos públicos, 

tem uma vincada opção de serviço público, aqui evidenciada pelo elevado número de 

visitantes que usufruem de um desconto na entrada, como é o caso das escolas, ou 

mesmo de entradas gratuitas. No caso das visitas gratuitas encontram-se as escolas e 

grupos que têm origem em municípios que são Co-Fundadores da Fundação.  
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Pela análise da tabela que a seguir se apresenta, verifica-se que houve um ligeiro 

decréscimo (-2,07%) das visitas que pagaram a totalidade do bilhete de entrada na Casa 

de Tormes, justificado pela quebra registada no número de pessoas que visitaram e 

usufruíram do serviço de almoço queiroziano; um acréscimo das visitas gratuitas 

(2,80%); e uma redução mais significativa dos visitantes que usufruíram de desconto no 

preço do bilhete, como é o caso das escolas (-12,48%).  

 

Tipo 
              Ano 

2013 2014 Variação % 

Normal 3.578 3.504 -74 -2,07% 
Gratuito 964 991 27 2,80% 
Com desconto 3.292 2.881 -411 -12,48% 

 

Além das visitas, os serviços da Fundação, durante o ano, prestam inúmeros 

esclarecimentos a pedidos de informação sobre o escritor, a sua obra e a sua família. A 

FEQ tem procurado dar resposta a todas as informações que lhe são solicitadas, 

contactando, quando necessário, especialistas da obra queiroziana, de forma a fornecer 

sempre esclarecimentos credíveis e completos.  

 

2. Actividades formativas e de divulgação queiroziana   

2.1. Curso Internacional de Verão  

 

De 14 a 18 de Julho realizou-se o XVII Seminário Queiroziano – Curso Internacional de 

Verão da Fundação Eça de Queiroz, coordenado cientificamente pelo Prof. Doutor 

Orlando Grossegesse, professor da Universidade do Minho e membro do Conselho 

Cultural da FEQ. 
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Subordinado ao tema “De Eça de Queiroz a Teixeira de Pascoaes: (re)inventar vidas 

contra a decadência”, este curso foi orientado pelos Professores Doutores António 

Augusto Nery (Universidade Federal do Paraná - Brasil), Paulo Motta Oliveira 

(Universidade de São Paulo - Brasil) e Sérgio Paulo Guimarães de Sousa (Universidade 

do Minho). Contou com a participação de 11 alunos e professores oriundos de vários 

pontos do país (Braga, Évora, Lisboa e Porto) e também de outros países (Alemanha, 

Brasil, Costa do Marfim, Inglaterra e Itália). Dez dos participantes beneficiaram de bolsas 

de estudo oferecidas pelo Ministério da Educação e Ciência e pelo Instituto Camões.  

Em 2014 implementou-se, pela primeira vez, um novo modelo para o seminário que 

integrou o estudo de dois escritores de gerações diferentes e decorreu em dois locais 

distintos: Baião e Amarante. Os três primeiros dias decorreram em Tormes e os dois 

últimos em Amarante. Para além do programa formativo, que integrou o estudo da obra 

de Eça de Queiroz e Teixeira de Pascoaes, o programa contemplou várias actividades 

culturais, nomeadamente, visitas aos museus queiroziano e de Amadeo Souza-Cardoso, 

onde se encontra o espólio de Teixeira de Pascoaes, e concerto com a Orquestra do 

Norte.  

O sucesso do curso foi atestado pelos participantes, nos relatórios que apresentaram. 

Aqui destacamos alguns: 

Participante de Lisboa: (…) Ora, nada disto teria sido exequível, e diga-se eximiamente 

pensado e realizado, sem uma capacidade organizativa e de harmonia de esforços entre 

as diferentes instituições que promoveram este seminário anual: desde os primeiros 

contactos (e o primeiro dia que, em alguns casos, implicou a ida num dia prévio ao 

primeiro dia do curso) até ao derradeiro desfecho do seminário, a disponibilidade, a 

solicitude, a devoção e o primor organizativos foram uma constante e um inamovível 

motivo para o inegável sucesso deste seminário. Todos os arranjos logísticos foram 

pensados e executados minuciosa e profissionalmente (alimentação, alojamento, 

transporte entre tantos outros) e, como forma de sublimar o programa, tivemos o 

privilégio de fruir de um momento musical, cuja qualidade artística a todos encantou, 

inscrevendo na memória esse zénite criacional! 

Concluindo, estas iniciativas são de louvar nos parâmetros anteriormente referidos e a 

sua continuidade torna-se imperativa para o florescimento e a consolidação de uma 

massa crítica, activa e interventiva em qualquer sociedade e cultura que se direccione 

para o avanço académico-científico e humano hodiernos. 
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Participante de Itália: Tendo tido a oportunidade de frequentar o Curso Internacional de 

Verão oferecido pela Fundação Eça de Queirós “De Eça de Queirós a Teixeira de 

Pascoaes: (re)inventar vidas contra a decadência”, gostava de agradecer a dita 

Fundação pela excelência demonstrada tanto na organização do Curso (alojamento 

óptimo, transportes perfeitamente sincronizados, refeições de altíssima qualidade com 

comida típica do lugar – o que foi muito interessante especialmente para nós 

estrangeiros) quanto no que diz respeito à escolha do assunto tratado e dos professores 

chamados, muito competentes e capazes de despertar o interesse dos estudantes para 

ambos os escritores. Com efeito, os participantes tínhamos diferentes âmbitos de 

estudos, e ninguém focalizava-se numa comparação entre Eça e Teixeira, sendo apenas 

um dos dois o fócus dos estudos de cada em de nós. Os professores souberam criar um 

discurso que levantou debates e promoveu reflexões acerca dos dois autores 

conemporaneamente, o que foi muito interessante. 

Gostava de sublinhar também um aspecto muito importante que emergeu em todos nós, 

que foi a possibilidade que tivemos de fazer uma experiência humana extremamente rara 

e boa, por causa do carácter internacional do Seminário.  

Tal faz com que eu esteja imensamente satisfeita da semana passada em Tormes e 

Amarante, e aconselhe fazer a mesma experiência aos italianos que seguem estudos de 

língua e literatura portuguesa. 

Participante da Alemanha: (…) Sem dúvida, trata-se de uma das iniciativas mais 

atractivas destinadas a estudantes e jovem-investigadores portugueses e estrangeiros, 

trabalhando na área da literatura lusófona. Pois a Fundação não oferece apenas uma 

sessão de aulas aos bolseiros aceites, senão lhes permite conhecer sítios históricos e 

literários, acompanhando as aulas com uma programação cultural de primeira categoria: 

um concerto da Orquestra do Norte, visitas guiadas (por exemplo ao Museu Municipal 

Amadeo de Souza-Cardoso) e jantares regionais, entre outros. 

(…) O facto de estudantes de cinco nacionalidades diferentes terem participado no curso 

da Fundação, ilustra a vertente internacional do evento, sendo uma das poucas ocasiões 

desse tipo. Além do contacto com os meus colegas do curso, deu para trocar idéias com 

os docentes, mais nomeadamente com Antonio Augusto Nery, Paulo Motta Oliveira e 

Orlando Grossegesse, que, como eu, entram nos estudos portugueses duma perspectiva 

“trans-nacional“. 
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Agradeço à Fundação Eça de Queirós o esforço de organizar este curso de verão que, 

como o descreveu o Professor Grossegesse, combinou “leituras com experiências de 

paisagem“ e que foi um dos acontecimentos mais interessantes da minha permanência 

em Portugal. 

 

2.2. Seminário de tradução - 6º Hands-on-translation   

Subordinado ao tema Divinas criações: 

A(s)gentes e as tarefas de tradução, 

decorreu nos dias 19 e 20 de Junho, na 

Universidade do Minho o seminário de 

tradução, que contou com uma intervenção 

da Administradora da FEQ para a área 

cultural, Dra. Irene Fialho, com o tema 

Formação para tradutores, proferida em 

conjunto com o Professor Jörn 

Cambreleng, do CITL Artes.  

 

 

 

 

 

2.3. Inauguração do Restaurante de Tormes 

Decorreu no dia 10 de Junho a inauguração do Restaurante de Tormes, que contou com 

o seguinte programa:  

11h30 – Recepção dos convidados 

12h00 – Intervenção da Senhora Presidente da Fundação Eça de Queiroz, do Senhor 

Presidente da Câmara Municipal de Baião e do Gerente da Pensão Borges 

12h30 – Inauguração do restaurante com descerramento da placa, pelo Senhor 

Presidente da Câmara de Baião, seguida de visita às instalações  

13h00 – Almoço queiroziano  
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Discurso proferido pela Senhora Presidente do Conselho de Administração da Fundação, 

durante a sessão de intervenções:  

Parece-me bastante apropriado começar 

por citar o Jacinto da Cidade e as Serras: 

O pessimismo é excelente para os 

Inertes, porque lhes atenua o 

desgracioso delito da Inércia. De facto 

todos os pessimistas lançam o seu 

desencanto ou a sua doutrina para 

disfarçar a incompetência ou a preguiça; 

permanecendo num lamento de 

desconfiança e de inveja por quem tem sucesso e esquecem que isso é o resultado de 

muito trabalho e do risco inerente a qualquer empreendimento. 

Completa-se hoje – com a inauguração deste restaurante – a estratégia estabelecida há 

três anos e que visou dotar a Fundação de uma estrutura económica e financeira 

duradoura e sustentável que permitisse continuar o seu objectivo iminentemente cultural: 

a difusão do imortal escritor e da sua obra. 

Foi nosso propósito que o desenvolvimento desta estratégia tivesse a inserção 

transversal dos agentes da economia locais. E assim, desde o gabinete de arquitectura 

que concebeu este espaço e que tem a sua sede em Baião; à construtora Imocori de 

Santa Cruz do Douro; à parceria já realizada com a Casa das Hortas de Valadares 

relativa à exploração vitivinícola, bem como à parceria agora renovada com a Pensão 

Borges temos que, para além da vertente cultural, a Fundação Eça de Queiroz é - ela 

própria - um importante agente de desenvolvimento económico e social desta região. 

São números expressivos desta realidade os 10.000 visitantes que temos anualmente, 

sendo que muitos são oriundos de 15 países além-fronteiras. 

O espaço onde se instalou o restaurante era uma eira. Por aquelas lajes de granito já 

passaram séculos de colheitas onde foram malhados, peneirados e colhidos os cereais 

que alimentaram esta casa. A partir de hoje vai continuar a alimentar-nos de outra 

maneira.  

Nesta quinta de Tormes arrancada à ficção como o granito da eira foi arrancado ao 

Marão vivemos a realidade dia a dia; como o leitor vive o romance página a página. Essa 

dura realidade e o privilégio da nossa herança são a nossa responsabilidade.  
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Agora que fechamos o ciclo da estratégia delineada estou segura que fomos - todos - 

dignos dessa responsabilidade e do futuro a que ela nos obriga e com o qual a Fundação 

está comprometida. 

Estiveram presentes no evento cerca de 70 pessoas, tendo o dia sido preenchido com 

muitos momentos de animação, quer por parte de dois actores, que foram recriando 

personagens da obra “A Cidade e as Serras” e o próprio Eça de Queiroz e a cunhada 

Benedicta de Castro, quer de uma tuna académica do Porto.  

 

2.4. Comemorações do 169º aniversário do nascimento de Eça de Queiroz  

Decorreram a 25 de Novembro na sede da Associação Porto de Baião, na Rua das 

Flores, no Porto, as comemorações do 169º aniversário do nascimento de Eça de 

Queiroz.  

O ponto alto destas comemorações foi a apresentação do “Prémio Fundação Eça de 

Queiroz”, que tem o seguinte objecto:  

a) A Fundação Eça de Queiroz e a Câmara Municipal de Baião instituem o Prémio 

Fundação Eça de Queiroz tendo em vista homenagear Eça de Queiroz, um dos 

maiores vultos nacionais e internacionais da literatura e da cultura portuguesas, bem 

como valorizar a criação literária em torno da figura do escritor; 
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b) O Prémio Fundação Eça de Queiroz tem por objectivo incentivar a produção de obras 

originais de escritores de língua portuguesa; 

c) O Prémio Fundação Eça de Queiroz contempla, em cada ano, sequencialmente, um 

dos seguintes domínios de criação: A) Narrativa (romance ou conjunto de contos); B) 

Ensaio;  

d) Para efeitos de atribuição do Prémio Fundação Eça de Queiroz só serão 

consideradas: 

• no domínio A, obras inéditas; 

• no domínio B, trabalhos éditos ou inéditos, cuja temática se insira no universo 

literário de Eça de Queiroz e/ou da “Geração de 70”, nomeadamente nas áreas dos 

estudos literários, estudos históricos, estudos culturais, estudos eco-literários e 

outros; 

O valor a atribuir ao vencedor é de 5.000,00€.  

 

 

2.5. Formações modulares certificadas  

No âmbito da candidatura aprovada em 2012 pelo POPH – Programa Operacional 

Potencial Humano, para o desenvolvimento de várias acções de formação profissional, 

durante o ano de 2014 desenvolveram-se as seguintes unidades de curta duração 

UFCD:  

- 3781 – Segurança no trabalho – avaliação e controlo de riscos, num total de 50 horas 

- 753 – Sistemas operativos utilitários complementares, num total de 25 horas 

- 822 – Gestão e organização da informação, num total de 25 horas 

- 755 – Processador de texto – funcionalidades avançadas, num total de 25 horas 
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- 3782 – Segurança no trabalho - equipamentos, num total de 25 horas 

- 766 – Internet - evolução, num total de 25 horas 

- 3429 – Língua inglesa – serviço de recepção, atendimento e informação turística, num 

total de 50 horas 

- 6283 – Operações culturais das culturas hortícolas, comestíveis e não comestíveis, 

aromáticas, medicinais e condimentares, num total de 50 horas 

- 3444 – Língua inglesa – acolhimento e assistência ao cliente, num total de 50 horas 

- 8218 – Língua inglesa – informação turística da região, num total de 25 horas 

- 4214 – Língua inglesa aplicada ao restaurante/bar, num total de 25 horas 

- 3436 – Língua inglesa – serviço de reservas e apoio, num total de 50 horas 

- 2858 – Processos e métodos de mobilização do solo, num total de 25 horas 

- 7588 – Culturas hortícolas e florícolas, num total de 50 horas 

- 6327 – Cultura de plantas aromáticas, medicinais e condimentares, num total de 25 

horas 

- 2857 – Botânica agrícola, num total de 25 horas 

- 6866 – Técnicas de compostagem, num total de 25 horas 

- 0703 – Cortesia, etiqueta e protocolo no atendimento, num total de 25 horas 

- 0704 – Atendimento – técnicas de comunicação, num total de 25 horas 

Foram ministrados módulos de formação nas áreas de segurança e higiene do trabalho; 

ciências informáticas; produção agrícola e animal; hotelaria e restauração e secretariado 

e trabalho administrativo, que correspondem a um volume de formação de 8.625 horas, 

envolvendo 291 formandos.  

 

2.6. Actividades editorial  

2.6.1. Revista “Queirosiana”  

Decorreu no dia 16 de Julho, na Fundação Eça 

de Queiroz, a apresentação do número 21/22 da 

“Revista Queirosiana”, subordinado ao tema “A 

obra Queirosiana no fim do século – os 

contextos e a evolução literária”, apresentado 

pelo Prof. Doutor Orlando Grossegesse.  

A sessão dirigiu-se aos participantes do Curso 

Internacional de Verão.  
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2.6.2. Livro “Comer e Beber com Eça de Queiroz”  

Com introdução de Beatriz Berrini e receitas de Maria de 

Lourdes Modesto, esta reedição do “Comer e Beber com 

Eça de Queiroz” oferece-nos, através da culinária, uma 

nova perspectiva sobre a obra do conceituado autor. 

Fruto de uma parceria da Fundação Eça de Queiroz com a 

Alêtheia Editores, com receitas confeccionadas pelo 

Restaurante de Tormes, este livro representa uma síntese 

entre culinária e literatura. Cada receita vem 

acompanhada por um trecho da obra, assim como por 

uma sugestão de vinho. 

Nesta edição, para além de podermos apreciar os vários pratos, poderemos também 

conhecer a casa que inspirou o autor de “A Cidade e as Serras”, através das várias 

fotografias que são apresentadas no livro. 

 

2.6.3. Livro “Eça de Queiroz e a Casa de Tormes”  

Álbum de capa dura e sobrecapa, de grande qualidade gráfica e profusamente ilustrado 

com fotografias actuais e antigas, permite-nos conhecer mais 

proximamente a geografia e os locais que serviram de cenário a 

obras tão emblemáticas como “A Cidade e as Serras” e “A Ilustre 

Casa de Ramires”, nomeadamente a celebrada Casa de 

Tormes, Casa-Museu de Eça de Queiroz e sede da Fundação 

que tem o celebrado Autor como patrono. A Casa de Tormes, é 

um espaço mítico da obra e da vida de Eça de Queiroz, lugar 

que hoje reúne o seu espólio e guarda a sua Memória por 

intermédio do seu mobiliário e dos seus objectos de uso 

quotidiano, como seja a sua secretária e a sua biblioteca, o seu monóculo e o seu 

ficheiro, os quadros e as fotografias que o rodeavam, etc. Mas neste álbum podemos 

encontrar muito mais: podemos abrir portas para o conhecimento da gastronomia na 

obra do autor de “Os Maias”, e até, neste cenário queiroziano, cruzarmo-nos com 

Camilo, por intermédio da Memória de Fanny Owen e da sua Casa. 

Este livro é uma edição da Opera Omnia e contou com a colaboração da Fundação, 

através da cedência de imagens em material diverso.  
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2.7. Actividades promocionais e outras  

2.7.1. Concerto de Verão em Tormes   

No âmbito do protocolo existente com a Câmara Municipal de Baião, decorreu, no dia 16 

de Julho, o Concerto de Verão em Tormes, pela Orquestra do Norte. O concerto contou 

com o seguinte programa:  

Marcos Portugal – Il Duca di Foix 

Joseph Haydn - Sinfonia nº.49 em fá menor "La Passione"  

I. Adagio; II. Allegro di molto; III. Menuet ; IV. Finale 

(presto) 

Wolfgang Amadeus Mozart – Sinfonia nº. 40 K.510 em 

sol menor 

I. Allegro molto; II. Andante; III. Menuetto allegretto; IV. 

Allegro assai 

Manuel Teixeira, direcção 

A anteceder o concerto decorreu no Restaurante de 

Tormes um beberete recheado com iguarias da região e 

com a famosa “canja de galinha com fígado e moela”, que 

tanto entusiasmou Jacinto n’ “A Cidade e as Serras”, na 

primeira vez que visitou Tormes.  

Numa noite muito agradável, no Pátio da Casa de Tormes, assistiram ao concerto cerca 

de 150 pessoas.  

 

2.7.2. Jantar Queiroziano na Casa da Calçada  

A 29 de Novembro decorreu, na Casa da Calçada, em 

Amarante, o jantar queiroziano «À mesa com Eça, entre a 

travessa!». o Chef Vítor Matos e o Sous Chef André Silva 

reinterpretaram à luz dos novos tempos, os sabores que 

condimentaram muitas das obras de Eça de Queiroz.  

Durante o jantar um actor fez a leitura de vários excretos 

da obra do escritor.  
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2.7.3. Divulgação da Fundação nas estações e comboios da CP  

 

Numa parceria estabelecida com a CP – Comboios de Portugal, são distribuídos nas 

estações panfletos promocionais da Fundação onde consta a informação do museu e do 

restaurante. Além disso, nos comboios estão afixados cartazes com o mesmo conteúdo.  

 

2.7.4. Biblioteca e Arquivo de Tormes  

Até final de Dezembro de 2014, e no seguimento do trabalho iniciado em 1997, deu-se 

continuidade à inventariação e organização da biblioteca da FEQ, estando registados até 

ao momento 4.895 livros, que se encontram disponíveis para consulta pública.  

Além da biblioteca física, encontram-se disponíveis para consulta os manuscritos de Eça 

de Queiroz, em formato digital, relativos aos manuscritos que estavam em posse da 

família e que foram entregues à Torre do Tombo em Lisboa. Este património, em formato 

digital, foi-nos cedido, mediante assinatura de protocolo, pela Biblioteca Nacional.  

A FEQ é detentora de um espólio documental muito rico do ponto de vista literário e 

histórico. Composto por documentos públicos e privados, dividido por três fundos: 

arquivo pessoal de Eça de Queiroz, arquivo da família Eça de Queiroz (Condes de 

Resende) e arquivo de António Eça de Queiroz.  

Com o apoio da Fundação Calouste Gulbenkian, iniciou em Setembro de 2014, o 

projecto que visa a digitalização do acervo que conta com aproximadamente 70.230 

documentos. Pretende-se assim dar resposta às solicitações dos investigadores que 

gostariam de ver facilitado o acesso aos documentos.  

 

2.7.5. Projecto “e-cultura”   

Em 2014 a FEQ continuou a colaborar no projecto “e-cultura” através do fornecimento de 

informação para o site de divulgação da cultura nacional, promovido pelo Centro 

Nacional de Cultura. 
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2.8. Participação/colaboração em actividades organizadas por outras entidades 

No dia 5 de Março a FEQ esteve representada na reunião do Conselho Fiscal da 

Associação Empresarial de Baião, na qualidade de membro deste órgão.  

No dia 28 de Março a FEQ esteve representada na reunião da Assembleia Geral da 

ADR “Os Caminhos de Jacinto”, na qualidade de Presidente da Mesa deste órgão.  

A 16 de Abril participação na conferência sobre o novo regime jurídico dos 

empreendimentos turísticos, organizada pela Porto e Norte, e que decorreu na Casa das 

Artes em Amarante.  

No dia 30 de Abril a FEQ esteve representada na inauguração do Centro Escolar de 

Eiriz.  

A 7 de Maio, a convite do Presidente da Câmara Municipal de Lisboa, a Fundação 

esteve representada na apresentação privada do filme “Os Maias”, de João Botelho, que 

decorreu na Cinemateca de Lisboa.  

No dia 31 de Maio, um Grupo do Grémio Literário que foi recebido na estação por dois 

actores que representavam os caseiros d’ “A Cidade e as Serras”. Além da visita à casa 

usufruíram do serviço de almoço queiroziano que contou com a animação teatral de 

personagens d’ “A Cidade e as Serras”. Esta visita contou com a participação de 58 

pessoas. 

A 14 de Julho um grupo de 17 deputados que integra a Comissão Distrital do PSD 

Porto, visitou a Casa de Tormes e almoçou no Restaurante de Tormes. Durante a visita 

foi feita uma apresentação da Fundação e do trabalho desenvolvido pela instituição. 

A 25 de Julho a FEQ participou na abertura do Festival do anho assado e do arroz do 

forno, organizado pela Câmara Municipal de Baião.  

No dia 4 de Setembro a FEQ acolheu um grupo de operadores turísticos internacionais 

(Itália, Holanda e Alemanha), que estavam a realizar uma visita à região, organizada pela 

Rota do Românico e pela Living Douro. Para além de visitarem também usufruíram do 

almoço queiroziano no Restaurante de Tormes.  

A 4 de Outubro a Fundação esteve representada na cerimónia de inauguração da sede 

da ADR “Os Caminhos de Jacinto”, que decorreu na Estação de Arêgos.  

No dia 15 de Outubro a FEQ acolheu um grupo de 14 operadores turísticos nacionais, 

que estavam a realizar uma visita à região, organizada pela Rota do Românico e pela 

Living Douro. Para além de visitarem também usufruíram do almoço queirosiano no 

Restaurante de Tormes.  
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A 23 de Outubro um grupo de 28 pessoas do Centro Nacional de Cultura visitou a 

Fundação e almoçou no Restaurante de Tormes. Este grupo foi recebido na FEQ pela 

Senhora Presidente do Conselho de Administração, D. Maria da Graça Salema de 

Castro, e pelo Senhor Presidente da Câmara Municipal de Baião, Dr. José Luís Carneiro. 

Do grupo fazia parte o antigo Ministro da Cultura, Dr. Pedro Roseta.  

Nos dias 28 de Novembro e 18 de Dezembro a FEQ esteve representada na reunião da 

Assembleia Geral da ADR “Os Caminhos de Jacinto”, na qualidade de Presidente da 

Mesa deste órgão.  
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3. INTERVENÇÃO TURÍSTICA 

3.1. Percurso pedestre “Caminho de Jacinto”   

Em 2014 continuou-se a promover o percurso pedestre denominado “Caminho de 

Jacinto” junto das escolas, agências de viagens e pessoas individuais que visitaram a 

Casa de Tormes.  

Muitos foram os grupos que durante o ano se organizaram e fizeram o percurso da 

estação até à casa.  

 

3.2. Casa do Silvério  

Entre Janeiro de Dezembro de 2014 a Casa do Silvério acolheu 179 hóspedes, que 

pernoitaram na casa durante 262 noites. Os visitantes tinham proveniência nacional.  

No mesmo período de 2013 a Casa do Silvério tinha um registo de 176 hóspedes, que 

pernoitaram 245 noites.  

 

 

3.3. Restaurante de Tormes   

Inaugurado a 10 de Junho de 2014, o Restaurante de Tormes tem como principal 

objectivo a divulgação e promoção da gastronomia queiroziana, onde é prestado um 

serviço diário aos visitantes da Fundação; a organização de refeições para grupos de 

turistas; a organização de eventos sociais (casamentos e baptizados) e na organização 

de eventos para empresas (almoços de negócios, congressos, reuniões, etc.).  
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Tendo em conta a experiência que a Pensão Borges detém no serviço de refeições 

queirozianas, já que em parceria com a Fundação promove este serviço desde 1998, e 

considerando que a Pensão Borges, uma casa fundada em 1954, é uma unidade de 

restauração de referência na região, que possui o know-how exigido para a exploração 

do Restaurante de Tormes, a Administração da Fundação estabeleceu com esta 

empresa um protocolo para a prestação dos serviços do restaurante.  

O estabelecimento desta parceria, para além de ser fundamental para a sustentabilidade 

financeira da Fundação, também é fundamental pelas garantias de qualidade que o 

parceiro escolhido assegura.  

Durante o ano de 2014, apesar de poucos meses de funcionamento foram muitos os 

turistas que usufruiram do almoço no Restaurante de Tormes, sendo o prato de arroz de 

favas e frango alourado o mais escolhido e de presença obrigatoria no dia-a-dia.  

Além do serviço diário realizaram-se eventos sociais (casamentos e baptizados), 

almoços de empresas, grupos de congressos e grupos de turistas.  

De referir que todos os pratos que compõem o menu do restaurante estão relacionados 

com as obras queirozianas e com as referências que Eça de Queiroz faz da comida. 

Existe ainda um serviço organizado para as escolas, onde são apresentados menus para 

jovens a preços mais económicos.  
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4. INTERVENÇÃO AGRÍCOLA E COMERCIAL  

4.1. Desenvolvimento da actividade agrícola   

Em 2014 deu-se seguimento à parceria iniciada em Março de 2013 com Quinta & Casa 

das Hortas, para a produção, promoção e comercialização de todos os seus produtos 

vínicos e a divulgação das marcas da Fundação.  

De referir que em 2014 a Quinta & Casa das Hortas lançou, durante a inauguração do 

Restaurante de Tormes, o vinho regional Minho “Fundação Eça de Queiroz”. Uma 

colheita seleccionada, com edição limitada de 5.000 garrafas, que assinala a 

comemoração da chegada de Eça de Queiroz a Tormes, estando todas as garrafas 

numeradas e assinadas pela Presidente da Fundação.  

Durante o ano de 2014 a FEQ recebeu várias visitas organizadas pela Quinta & Casa 

das Hortas, compostas por empresas e comerciais de vinhos.  

 

4.2. Desenvolvimento da actividade comercial   

A actividade comercial da Fundação continuou a desenvolver-se pelos serviços que 

presta diariamente (visitas guiadas, turismo rural, almoços queirozianos e actividades 

culturais). Além disso, a FEQ dispõe de uma loja com merchandising relacionado com o 

escritor, a casa e a região, que comercializa aos visitantes do museu.  

O site da Fundação integra uma loja online e em 2014 “abrimos” uma loja no facestore, 

que passou a estar disponível na página do Facebook.  
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B – RECURSOS HUMANOS  

Numa organização como a Fundação Eça de Queiroz, o seu potencial humano é um 

recurso fundamental para a concretização da sua acção e, no caso concreto, para a 

concretização de todas as actividades realizadas durante o ano de 2014, pelo que 

traçamos um “retracto” da sua configuração tal como está estruturado.  

Para o efeito importa considerar o potencial que constitui os recursos humanos da 

Fundação Eça de Queiroz que, conforme quadros abaixo, é de 7 colaboradores 

distribuídos pelas diferentes categorias/funções. 

Considerando a natureza do vínculo laboral, podemos constatar que há uma estabilidade 

muito significativa dos nossos recursos humanos, a qual constitui, simultaneamente, uma 

das mais-valias para o sucesso e eficácia da nossa intervenção e um dos maiores 

desafios de gestão. 

Recursos Humanos – 2014 

Função N.º Trabalhadores Vínculo laboral 

Direcção 1 Contrato sem termo 

Técnicos superiores 1 Contrato sem termo 

Pessoal auxiliar 3 Contrato sem termo 

Pessoal agrícola 2 Contrato sem termo 

 

Desde 16 de Dezembro de 2014 que a Fundação conta com a colaboração de uma 

estagiária, que realiza um estágio no âmbito da medida Estágios Emprego, do Instituto 

do Emprego e Formação Profissional.  

O objectivo deste estágio é o desenvolvimento do serviço educativo da Fundação, em 

especial num trabalho mais próximo das escolas de Baião e dos concelhos vizinhos, que 

permita motivar os alunos para a leitura das obras de Eça de Queiroz e, assim, 

proporcionar um maior conhecimento da vida e obra do escritor.  

Para além dos colaboradores que integram o quadro de pessoal da Fundação, convém 

referir o importante contributo das pessoas que, a título gracioso, colaboram activamente 

com a Fundação, em especial os membros dos seus órgãos sociais, nomeadamente o 

Conselho de Administração (7 membros), o Conselho Fiscal (3 membros) e o Conselho 

Cultural (26 membros).  
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1. ORGÃOS SOCIAIS   

 

Conselho de Co-Fundadores  

Câmara Municipal de Amarante (Presidente)  

Banco Português de Investimento 

Caixa Geral de Depósitos 

Câmara Municipal de Baião 

Câmara Municipal de Matosinhos 

Câmara Municipal da Póvoa de Varzim  

Câmara Municipal de Sintra  

Câmara Municipal de Vila Nova de Gaia 

J. P. Vinhos S.A. 

 

Conselho de Administração  

Maria da Graça Almeida Salema de Castro (Presidente) 

Afonso Eça de Queiroz Cabral (vogal)  

Irene Fialho (representante do Conselho Cultural da FEQ)  

José Luís Carneiro (Presidente da C.M. de Baião)  

José Luís Gaspar (Presidente dos Co-Fundadores)  

Maria da Glória Magalhães Bernardo (vogal)  

Mariana Eça de Queiroz (vogal)  

 

Conselho Fiscal  

Alexandre Cabral Campelo (Presidente) 

Amadeu Pêgas (vogal)  

Armando Magalhães (vogal)  

 

Conselho Cultural  

Maria da Graça Salema de Castro (Presidente)  

Irene Fialho (Comissão executiva) 

Isabel Pires de Lima (Comissão executiva)  

Maria do Rosário Cunha (Comissão executiva) 
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António Apolinário Lourenço (vogal)  

Artur Carvalho Borges (vogal) 

Beatriz Berrini (vogal) 

Carlos Reis (vogal)  

Elsa Miné (vogal) 

Francisco Avillez (vogal) 

Frank Sousa (vogal) 

Isabel Margarida Duarte (vogal) 

João Manuel Mesquita (vogal) 

João Ribas (vogal) 

José Luís Carneiro (vogal)  

José Manuel Mendes (vogal)  

José Miguel Ribeiro Lume (vogal)  

Laura Bulger (vogal) 

Luiz Fagundes Duarte (vogal) 

Manuel Pereira Cardoso (vogal) 

Maria João Pires de Lima (vogal) 

Miguel Veiga (vogal) 

Mónica Baldaque (vogal) 

Orlando Grossegesse (vogal) 

Victor de Oliveira Jorge (vogal) 



 

Relatório e contas 2014 
30 

C – RECURSOS FÍSICOS  

A Fundação Eça de Queiroz, desde o seu nascimento (1990), estabeleceu-se na actual 

sede, conhecida por Casa de Tormes, onde são desenvolvidas as acções que lhe 

permitem cumprir os fins estatutários. Esse património, no final de 2013, representava 

um valor superior a 2.400.000,00€ e é constituído pelos seguintes bens:  

 

1. Casa de Tormes 

Edifício principal constituído por dois pisos. No primeiro piso situa-se o espaço 

museológico composto por sala de entrada, biblioteca, sala museu, sala de estar, sala de 

jantar, quarto e cozinha, bem como uma área de serviço, um quarto e duas casas de 

banho. No piso inferior estão instalados o mini-auditório, a loja de vendas (na antiga 

adega), casas de banho, serviços administrativos e espaço destinado ao arquivo 

documental. Na ala da varanda situa-se a casa do caseiro, com sala, cozinha e três 

quartos. Dispõe ainda de uma capela, pátio, jardins e mata.  

 

2. Restaurante de Tormes  

Instalado no antigo lagar de azeite e eira, o Restaurante de Tormes é composto por duas 

salas, cozinha, casas de banho e espaço museológico do azeite. A sala de 

funcionamento diário tem capacidade para cerca de 70 pessoas e a sala de eventos tem 

capacidade para cerca de 200 pessoas.  

O espaço museológico do azeite, funciona no antigo lagar de azeite e dispõe de todos os 

engenhos que eram utilizados na produção do azeite.  

 

3. Casas de Turismo Rural  

Antigas casas de caseiro que foram recuperadas e são utilizadas como casas de campo. 

A Casa do Silvério, dispõe de três quartos e mini-suite, todos com casa de banho 

privativa, sala de estar, sala de refeições e cozinha rústica. A Casa do Lúcio, utilizada 

apenas para alojamento dos participantes das actividades da Fundação, dispõe de dois 

quartos, com casa de banho privativa, cozinha rústica e sala de estar.  
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4. Adega e vinha  

A adega está dividida por dois espaços, estando num deles instalados os equipamentos 

necessários à produção do vinho e seu engarrafamento, como por exemplo, cubas, 

prensa, enchedor, rolhador, entre outros, e outro espaço destinado ao armazenamento 

do produto acabado.  

A vinha corresponde a 11,73 ha da quinta, estando aí instalado um armazém com o 

equipamento necessário ao trabalho de viticultura, como por exemplo, tractor, 

pulverizador, escarificador, triturador, entre outros.  

 

5. Outros espaços 

A Fundação dispõe ainda de outros terrenos e duas antigas de caseiro que, por não 

terem sido alvo de intervenção, não estão a ser utilizados.  
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D – INVESTIMENTOS   

 

O ano de 2014 ficou marcado pela conclusão do projecto do Restaurante de Tormes, 

que implicou um investimento significativo da Fundação o qual se dividiu pelas seguintes 

rubricas:  

Valor da empreitada da IMOCORI –     283.566,57€ 

Valor dos projectos de arquitectura e engenharia – FACE –    19.350,00€  

CUSTOS TOTAIS –        302.916,57€  

 

Este projecto teve o financiamento do PRODER, através da Dolmen e da Câmara 

Municipal de Baião, que se traduziram nos seguintes valores:  

PRODER –     150.795,34€  

Câmara Municipal de Baião –  112.000,00€  

TOTAL DOS APOIOS –   262.795,34€  

 

De referir que todos os investimentos feitos em mobiliário, loiças, decoração e arranjos 

exteriores foram suportados pelo nosso parceiro neste projecto, a Residencial Borges.  

 

Estamos certos que o grande esforço financeiro que este projecto representou terá o seu 

retorno a curto prazo e será um contributo importante para alcançarmos a tão desejada 

sustentabilidade financeira da instituição.   
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E – COMUNICAÇÃO  

A Fundação Eça de Queiroz tem procurado tornar a comunicação mais eficaz, 

aproveitando o fenómeno das redes sociais, por forma a obter uma maior notoriedade a 

nível nacional e internacional. Tem-se procurado colocar uma coerência na linguagem 

utilizada ao nível do site e redes sociais, tendo em conta o público-alvo. 

 

1. Site Oficial  

O site da Fundação tem como principal objectivo tornar a comunicação mais prática e 

apelativa para o público. Nele dá-se principal destaque aos projectos e aos serviços 

prestados pela Fundação, não esquecendo as informações relevantes sobre a vida e 

obra de Eça de Queiroz. Ao nível institucional disponibilizam-se todas as informações, 

como por exemplo, planos de actividades e orçamento, relatórios e contas, constituição 

dos órgãos sociais, entre outros documentos. Também se dá especial destaque aos Co-

Fundadores que tem um link de acesso aos sites na página inicial da FEQ. Tem havido 

uma preocupação por manter os conteúdos do site sempre actualizados, tornando-os 

cada vez mais simples e objectivos – contendo igualmente toda a informação necessária 

– e ao mesmo tempo apresentada de forma dinâmica.  

 

2. Redes sociais  

A Fundação mantém uma página no facebook, que conta já com mais de 10.900 fãs. 

Através desta página vão-se divulgando as várias iniciativas promovidas e vão-se dando 

notícias das actividades levadas a cabo. Simultaneamente é feita a actualização regular 

do site da FEQ, já que existe ligação deste com o facebook.  

 

3. Newsletter externa  

Durante o ano de 2014, apesar de não ter a frequência desejável, foram enviadas 

newsletters a todas as pessoas que registaram o seu endereço de e-mail no site da 

Fundação. Desta forma foi possível manter um contacto mais regular com as várias 

pessoas que acompanham o trabalho da instituição, além de funcionar como um veículo 

de comunicação da actividade desenvolvida.  
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4. Comunicação com a imprensa  

Durante o ano foram-se enviando vários mailings para os órgãos de comunicação que 

deram nota das actividades que a Fundação foi desenvolvendo, com especial destaque 

para o lançamento do prémio Fundação Eça de Queiroz e para as comemorações do 

aniversário de Eça de Queiroz, que decorreram a 25 de Novembro de 2014.  

Além disso, a 20 de Março o jornalista Luís Francisco, da Revista de Vinhos, realizou 

uma reportagem na Fundação sobre os vinhos e toda a envolvente da quinta; 2 de Abril 

a TVI realizou uma reportagem sobre a Fundação Eça de Queiroz, para exibição no 

Jornal da Noite daquele canal; e a 4 de Junho o Jornal I realizou uma reportagem sobre 

a Fundação Eça de Queiroz.  

 

5. Publicidade  

Tendo em conta as limitações financeiras que a Fundação tem atravessado, em 2014, no 

que se refere a publicidade, apenas foi feita a inserção de informação da Fundação e da 

Casa do Silvério no 2º Guia de Alojamento Turístico Porto e Norte de Portugal, por ser 

um guia oficial da entidade Porto e Norte e ser distribuído nos vários postos de turismo 

do norte e no aeroporto Francisco Sá Carneiro.  
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F – SITUAÇÃO ECONÓMICO-FINANCEIRA  

O ano de 2014 continuou marcado pela crise financeira nacional e internacional e pelas 

fortes medidas de contenção orçamental que afectam Portugal. A economia portuguesa 

tem evidenciado um conjunto de fragilidades de natureza estrutural, as quais têm 

limitado o seu crescimento potencial ao longo da última década. 

Fruto da conjuntura económica actual, a Fundação Eça de Queiroz continua a sentir 

enormes dificuldades na captação de receitas necessárias aos seus investimentos e à 

cobertura das suas despesas correntes. Em 2014 atingiu um volume de negócios de 

99.090,19€, um valor inferior ao verificado em 2013 (112.961,05€), o que traduz um 

decréscimo de 13.870,90€. Por sua vez os subsídios, doações e legados à exploração 

também registaram uma quebra, passando de 130.471,10€ em 2013 para 121.303,02€ 

em 2014, ou seja, verificou-se uma redução de 9.168,08€.  

 

Os custos de funcionamento da Fundação, com excepção dos custos de pessoal, 

também registaram um decréscimo, os custos com pessoal registaram um ligeiro 

aumento, justificada pela facto de em 2013 uma funcionária ter estado de licença de 

maternidade (passaram de 111.355,06€ para 114.075,75€), as amortizações do 

exercício registaram o valor de 55.881,10€, fruto da revalorização dos activos e pelo 

projecto de criação do Restaurante de Tormes. Por outro lado, os impostos do período 

registaram um aumento, passando de 97,94€, em 2013, para 112,97€; o custo das 

mercadorias vendidas e matérias consumidas registaram um decréscimo, tendo passado 

de 14.795,67€ para 11.387,19€. Já os fornecimentos e serviços externos reduziram de 

92.053,62€ para 88.632,03€ de 2013 para 2014.  

Os resultados operacionais foram negativos (-61.784,63€), o que conjugado com os 

resultados financeiros e com os resultados extraordinários, originou um resultado líquido 

do exercício de -69.964,90€, que representa um agravamento comparativamente com o 

resultado atingido em 2013 (-47.846,45€). Este resultado justifica-se com o ano difícil 

que o mundo, Portugal e a Fundação viveram, o que originou a quebra de receitas. Além 

disso, o resultado negativo de 2014 está a ser influenciado negativamente em 

31.763,40€ pelas amortizações resultantes da revalorização dos activos. Expurgando o 

efeito da revalorização, o valor do resultado líquido da Fundação Eça de Queiroz é 

negativo no montante de 38.062,13€.  
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Em termos financeiros, verifica-se que os activos totais da Fundação aumentaram de ra 

2.580.013,77€ para 2.582.245,12€.  

Por sua vez, o passivo total da Fundação também aumentou, totalizando em 31-12-2014 

a quantia de 193.058,13€, quando em 2013 era de 171.657,18€. Constata-se ainda que 

o activo corrente da Fundação apresenta um valor de 113.933,28€, sendo o passivo 

corrente de 193.058,13€, ou seja, o activo é ligeiramente inferior ao passivo corrente.  

Os capitais próprios da Fundação passaram de 2.408.356,59€ para 2.389.186,99€.  

Tendo em conta a difícil situação económica que o País e o Mundo atravessam, e apesar 

do resultado líquido do exercício ser negativo, o Conselho de Administração congratula-

se com os resultados obtidos, que muito se deve ao forte empenho de todos os 

intervenientes na vida da Fundação: Pessoal, Órgãos Sociais, co-fundadores e Amigos 

da Fundação. 
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G – PERSPECTIVAS PARA O ANO DE 2015  

As acções propostas em sede do Plano de Actividades para 2015, emergem das 

intervenções da Fundação Eça de Queiroz ao nível de cada um dos seus sectores de 

actividade, tendo em conta a respectiva especificidade, no quadro geral da Fundação e 

no cumprimento dos seus objectivos e missão, bem como a ponderação positiva dos 

pontos fortes e fracos na realização de cada uma das actividades/investimentos a que 

nos propomos.  

Considera-se que o ano de 2015 é o ano de consolidação dos investimentos 

desenvolvidos nos últimos anos e das opções de gestão que foram tomadas, 

nomeadamente no que se refere às parcerias estabelecidas para o sector agrícola e para 

a exploração do Restaurante de Tormes. Coincidentemente aquele que consideramos 

ser o ano de consolidação e de viragem para uma nova etapa na vida da Fundação Eça 

de Queiroz, é também o ano em que a instituição comemora 25 anos de existência, 

devendo ser feita uma reflexão sobre a sua história e o trabalho desenvolvido e 

perspectivar novos projectos para os anos que se seguirão.  

Em traços gerais, para 2015 pretende-se consagrar e ajustar as várias actividades já 

existentes e consolidadas na Fundação e, por outro, lançar bases para novos desafios 

tendo presente as dinâmicas do contexto e as condicionantes e oportunidades 

emergentes, sempre no cumprimento dos objectivos estatutários e do espírito de serviço 

à região e ao seu desenvolvimento.  

Para a concretização dos pontos atrás mencionados, a Fundação Eça de Queiroz 

propõe-se realizar as seguintes actividades/acções:  

No domínio educativo e museológico:  

a) através do serviço educativo continuar a desenvolver actividades complementares às 

visitas, para que os alunos obtenham um conhecimento mais largo e aprofundado do 

escritor e dos seus pares;  

b) aumento do número de visitantes, em especial do público estudantil e juvenil; 

No domínio formativo:  

c) Curso Internacional de Verão;  

d) promoção de formação profissional para adultos e jovens;  

No domínio da promoção e animação cultural:  

e) atribuição do prémio Fundação Eça de Queiroz;  

f) comemorações dos 25 anos da Fundação Eça de Queiroz;  
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g) concerto de verão em Tormes;  

h) eventos de promoção e divulgação da Fundação e do escritor;  

i) criação de residência de escritores/tradutores na Casa-Museu Eça de Queiroz;  

j) promoção da gastronomia queiroziana; 

No domínio editorial:  

k) edição da “Revista Queiroziana”;  

No domínio da valorização do património:  

l) manutenção de todos os espaços da Fundação, com especial enfoque no museu 

queiroziano.  

 

Procurar potenciar as capacidades existentes, responder às novas necessidades que se 

colocam e assegurar a rentabilidade das actividades, procurando que elas possam 

autofinanciar-se e, se possível, gerar fundos adicionais. 

Neste contexto, considera-se prioritário: 

a) promoção do Restaurante de Tormes e sua dinamização;  

b) promoção da oferta do alojamento em espaço rural, garantindo assim uma taxa de 

ocupação mais elevada;  

c) comercialização dos produtos existentes na loja de vendas, alargando a oferta, 

através de novas edições e do lançamento de merchandising, de forma a aumentar a 

receita deste espaço;  

d) rentabilização dos espaços existentes, por forma a garantir a criação de receitas fixas;  

Em todos os casos dever-se-ão ter em consideração como condições de sucesso a 

médio e longo prazo da Fundação: 

• o reforço da relação com os Co-Fundadores, através da sua participação mais activa na 

vida da Fundação; 

• o incremento das parcerias com os Municípios Queirozianos, Instituições 

Governamentais, Universidades, Centros de Formação e outras entidades;  

• o aumento da solidez financeira, garantida por uma gestão prudente dos fundos 

próprios, por uma política de investimentos baseada na sua auto-sustentabilidade e no 

alargamento progressivo do universo dos Co-Fundadores. 
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H – AGRADECIMENTOS  

O Conselho de Administração quer agradecer a todos os que, por diversas vias, se 

empenharam e apoiaram o projecto da Fundação Eça de Queiroz durante o ano de 

2014. O aumento do número de entidades e personalidades que têm vindo a aderir a 

este projecto é imprescindível à manutenção de um nível de actividade de elevada 

qualidade, o que igualmente se regista reconhecidamente. 

De seguida apresenta-se um quadro com a descrição de todos os apoios externos que a 

Fundação recebeu em 2014, e que são:  

APOIO 2012 2013 2014 Variação 
2013-2014 

1. Apoios de Entidades Governamentais  19.972,23€ 19.988,58€ 11.179,90€ -8.808,68€ 
        1.1 Ministério da Cultura 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 
        1.2 Ministério da Educação e Ciência 15.000,00€ 10.500,00€ 8.000,00€ -2.500,00€ 
        1.3 Instituto Camões 500,00€ 2.500,00€ 2.500,00€ 0,00€ 
        1.4 IFAP (protecção integrada)  4.472,23€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 
        1.5 IEFP (estágio profissional)  0,00€ 6.988,58€ 679,90€ -6.308,68€ 
2. Donativos (empresas e particulares)  9.853,49€ 12.436,94€ 46.581,11€ 34.144,17€ 
3. Subsídios dos Co-Fundadores 27.500,00€ 25.000,00€ 62.000,00€ 37.000,00€ 
        3.1 Banco BPI 2.500,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 
        3.2 Caixa Geral de Depósitos  0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 
       3.2 Município de Amarante 0,00€ 0,00€ 0,00€ 0,00€ 
       3.3 Município de Baião 25.000,00€ 25.000,00€ 62.000,00€ 37.000,00€ 
4. Apoios comunitários  11.868,36€ 73.045,58€ 170.305,15€ 97.259,57€ 
        4.1 POPH 11.868,36€ 49.406,29€ 43.149,10€ -6.257,19€ 
        4.2 PRODER 0,00€ 23.639,29€ 127.156,05€ 103.516,76€ 

TOTAL 69.194,08€ 130.471,10€ 290.066,16€ 159.595,06€ 

 

NOTAS EXPLICATIVAS: 

* As receitas do Município de Amarante são contabilizadas no capital, por se tratar de uma 

comparticipação relativa à adesão ao estatuto de Co-Fundador da FEQ 

* Os apoios do POPH (Programa Operacional do Potencial Humano) dizem respeito aos 

programas de formação profissional que temos desenvolvido 

* Os subsídios da Câmara de Baião e do PRODER, dizem respeito ao investimento efectuado no 

Restaurante de Tormes, por isso são contabilizados de acordo com as amortizações, não se 

reflectindo todos num ano, daí a diferença existente entre o valor aqui apresentado e o valor dos 

subsídios que aparece nas demonstrações de resultados de 2014 
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1. Apoios Institucionais de Continuidade  

Em primeiro lugar, cumpre destacar as instituições com as quais existe um protocolo que 

estabelece uma contribuição anual, nomeadamente: Ministério da Educação e Ciência e 

Instituto Camões.  

Um agradecimento também aos Co-Fundadores que têm colaborado pontualmente com 

a Fundação, em especial o Banco BPI, S.A., a Caixa Geral de Depósitos, a Câmara 

Municipal de Amarante. De referir o importante contributo que a Câmara Municipal de 

Baião, enquanto Co-Fundador e membro do Conselho de Administração, tem dada para 

o desenvolvimento da Fundação.  

 

2. Mecenas de áreas de actividades  

A Fundação Eça de Queiroz agradece ainda o valioso contributo dos Membros do seu 

Conselho de Administração, Conselho Cultural e Conselho Fiscal - que exercem as 

suas funções graciosamente - das personalidades e das várias entidades que 

patrocinaram as suas realizações, tornando possível a concretização das várias 

actividades.  

 

O Curso Internacional de Verão contou com o apoio de:  

- Centro de Estudos Humanísticos da Universidade do Minho;  

- Câmara Municipal de Amarante;  

- Câmara Municipal de Baião;  

- Instituto Camões;  

- Ministério da Educação e Ciência.  

 

As actividades internacionais, nomeadamente o seminário de tradução, contou com o 

apoio de:  

- Centro de Estudos Humanísticos da Universidade do Minho;  

 

O Concerto de Verão contou com o apoio de:  

- Câmara Municipal de Baião.  
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A Inauguração do Restaurante de Tormes contou com o apoio de:  

- Câmara Municipal de Baião;  

- Residencial Borges.  

 

As Comemorações do aniversário do nascimento de Eça de Queiroz contaram com 

o apoio de:  

- Câmara Municipal de Amarante;  

- Câmara Municipal de Baião;  

- Opera Omnia;  

- Porto de Baião – Associação Cultural.  

 

As edições e publicações, contaram com o apoio de:  

- Alêtheia Editores 

- Opera Omnia.  

 

3. Outros apoios  

Agradecer também a todas as pessoas singulares, empresas e entidades que durante o 

ano de 2014 contribuíram com serviços ou doações monetárias, de equipamentos, 

objectos e utensílios necessários ao bom funcionamento da Fundação.   

 

A Fundação Eça de Queiroz expressa ainda um reconhecido agradecimento pelo 

empenho de todos os colaboradores da instituição, que com muita dedicação têm 

contribuído para a concretização da missão da FEQ, assim colaborando, com bom 

espírito, para o êxito e projecção deste projecto. 
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I – CONTAS  
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J - RELATÓRIO E PARECER DO CONSELHO FISCAL  
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Aprovado em reunião do Conselho de Administração, 24 de Março de 2015.  

 

 

A Presidente do Conselho de Administração 

 

(Maria da Graça Salema de Castro) 

 


